
DIFERENÇAS ENTRE AUTOBIOGRAFIA E CURRICULUM VITAE1 
 
 

 
De forma geral, autobiografia e Curriculum Vitae são gêneros textuais distintos e 

cumprem funções diferentes, inclusive com respaldo em normas técnicas e práticas 

acadêmico-profissionais. Pode-se afirmar que na autobiografia tem elementos do Curriculum 

Vitae, mas no Curriculum Vitae as informações são diretas e técnicas. 

Cabe ressaltar que tanto um documento como o outro não são obras acabadas, uma 

vez que o(a) acadêmico(a) continua com sua trajetória de vida junto à comunidade e à própria 

Academia da qual é associado(a).  

 
AUTOBIOGRAFIA CURRICULUM VITAE 

 
Natureza: 
Texto narrativo, subjetivo, livre, de caráter 
literário ou pessoal. 
 

 
Natureza: 
Documento formal, técnico e objetivo. 

 
Conteúdo:  
Relato da trajetória pessoal sobre a vida do 
autor, com liberdade de estilo, incluindo 
aspectos subjetivos (emoções, percepções, 
memórias). 
 

 
Conteúdo: 
Registro estruturado das qualificações 
pessoais, formação acadêmica, 
experiências profissionais, produções 
cientificas, qualificações e competências. 
 

 
Estilo de Escrita: 
Texto corrente em 1ª pessoa, subjetivo, 
narrativo e reflexivo. 
 

 
Estilo de Escrita: 
Texto estruturado em 3ª pessoa (ou forma 
impessoal), objetivo e técnico. 

 
Linguagem: 
Mais literária, afetiva e subjetiva, podendo 
incluir sentimentos, memórias e reflexões. 
 

 
Linguagem: 
Mais formal, padronizada, clara e objetiva. 
 

 
Finalidade: 
Relatar a vida pessoal do autor e 
experiências de forma subjetiva. 
 

 
Finalidade: 
Demonstrar competências e conquistas 
objetivas de forma clara e estruturada do 
autor, evidenciando a trajetória acadêmica, 
profissional e científica de uma pessoa. 
 

 
Cronologia: 
Para a autobiografia a narrativa segue a 
ordem cronológica dos fatos. 
 

 
Cronologia: 
Para o curriculum vitae o registro segue a 
ordem inversa dos fatos, partindo do mais 
recente ao mais antigo. 
  

 

 



 
Normatização: 
 
Não existe uma norma técnica da ABNT ou 
equivalente que regulamente a escrita de 
autobiografias, já que pertence ao campo 
literário e memorialístico. 
Pode seguir normas editoriais ou de 
concursos escolares/universitários que 
exigem autobiografia, mas não há 
padronização obrigatória. 
Portanto, a autobiografia é livre de normas 
técnicas formais. 
 

 
Normatização:  
 
NBR 6023/2018 (ABNT): Usada para 
referências bibliográficas, aplicável na parte 
de registro de publicações no Curriculum 

Vitae. 

 
Plataforma Lattes (CNPq): No Brasil, é a 
principal referência normativa para 
currículos acadêmicos e científicos, com 
campos padronizados (formação, 
experiência, produções, orientações). 
Portanto, o curriculum vitae é um documento 
normatizado. 
 

 
Principais Diretrizes: 
Papel: Folha A4 branca 
Fonte: Arial ou Times New Roman 

Tamanho da letra: 12 
Margens: 3 cm para a superior e esquerda, 
e 2 cm para a inferior e direita 
Alinhamento: Justificado 
Espaçamento: 1,5 
Número de página: Não é necessário incluir 
 

 
Principais Diretrizes: 
Papel: Folha A4 branca 
Fonte: Arial ou Times New Roman 
Tamanho da letra: 12 
Margens: 3 cm para a superior e esquerda, 
e 2 cm para a inferior e direita 
Alinhamento: Justificado 
Espaçamento: 1,5 
Número de página: Não é necessário incluir 
 

 
Conclusão: 
A autobiografia é uma narrativa da vida, 
enfatiza o ser: o que eu sou/minha trajetória 
de vida. 
 

 
Conclusão: 
O curriculum vitae é o registro estruturado da 
experiência e títulos, enfatiza o ter: o que eu 
tenho. 
 

 
 
1 DALLABRIDA, Jovelino (Org.). Empresário Contábil, Sócio da Empresa J. DALLABRIDA & Cia Ltda, Acadêmico Titular da 

Cadeira nº 5 da Academia Brasileira Rotária de Letras – Seção Mato Grosso (ABROL/MT). O presente trabalho foi estruturado 

conforme as Normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) para a elaboração de Currículos (Curriculum Vitae), 

bem como, em conformidade com diretrizes editoriais e acadêmicas voltadas à produção de autobiografias 

Referências: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 14724: Informação e documentação: trabalhos 

acadêmicos: Apresentação. 4. ed. Rio de Janeiro: ABNT, 2024. 


